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RESUMO
Objetivo: Analisar o padrão de utilização da internet por meninas do 9º ano do Ensino Fundamental, com a intenção 
de usá-lo a favor das ações de controle da transmissão do HPV. Métodos: Estudo transversal que analisou o nível de 
alfabetização digital e de conhecimento sobre o HPV, por meio de questionário aplicado a 230 estudantes do sexo feminino 
de nove escolas da rede pública de Maringá. Resultados: A média de idade das participantes foi de 14 anos. A maioria 
das entrevistadas sabia que o HPV é um vírus que pode ser transmitido sexualmente. 74% já havia ouvido falar do HPV no 
posto de saúde. 97% possui celular, e esse é meio mais utilizado para acessar internet, e as redes sociais mais utilizadas 
são Facebook, WhatsApp e Youtube. Conclusão: Pela grande quantidade de usuárias de meios digitais, principalmente 
redes sociais, esse poderia ser um meio importante de propagar a conscientização e educação sobre a prevenção do HPV, 
principalmente entre jovens, que é o foco do programa de prevenção primária, constituído pela vacinação.

PALAVRAS-CHAVE
Adolescente; Rede Social; Promoção da Saúde; Papillomavirus Humano 6.

ABSTRACT
Objective: Analyze the pattern of Internet use by girls of the 9th year of Elementary School, with the intention of using it 
in favor of actions to control HPV transmission. Methods: A cross-sectional study that analyzed the level of digital literacy 
and knowledge about HPV, through a questionnaire applied to 230 female students in 9 schools in the public network of 
Maringá. Results: The mean age of participants was 14 years. Most of the interviewees knew that HPV is a virus that can be 
transmitted sexually. 74% had heard of HPV at the health clinic. 97% have a cell phone, and this is more commonly used to 
access the internet, and the most used social networks are Facebook, WhatsApp and Youtube. Conclusion: Because of the 
large number of users of digital media, especially social networks, this could be an important mean of spreading awareness 
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de redução das barreiras para a adesão às cam-
panhas de vacinação do HPV.

Em função das transformações tecnológicas 
e culturais, atualmente, a internet se tornou uma 
ferramenta significativa na obtenção de conheci-
mentos, informação e capacitação para os usuários. 
De fato, algumas instituições e órgãos públicos já 
utilizam as RSO para veiculação de informações 
sobre saúde e para se relacionar com a população, 
divulgando ações, campanhas e programas11,12. 
Além disso, inúmeros estudos têm apontado as 
RSO como ferramenta importante para a propa-
gação de hábitos de vida saudáveis13–17, sugerindo 
sua utilização em estratégias promotoras da saúde.

Dessa forma, identificar a percepção das 
adolescentes quanto a relação do HPV com o CCU, 
identificar os meios pelos quais elas receberam 
informações sobre este tema, e descrever o padrão 
de utilização da internet e das RSO por elas pode 
fomentar discussões pertinentes quanto a viabili-
dade da utilização da internet no fortalecimento 
das ações de controle da infecção do HPV entre 
adolescentes. Assim, objetivamos no presente 
estudo analisar o padrão de utilização da internet 
e das demais tecnologias da informação e comu-
nicação (TIC) por meninas do 9º ano do Ensino 
Fundamental, com a intenção de usá-la a favor do 
delineamento de intervenções de educação para 
saúde direcionados ao fortalecimento das ações 
de controle da transmissão do HPV.

METODOLOGIA 

Tipo de estudo

Foi realizado um estudo descritivo, do tipo 
transversal, com abordagem quantitativa e de-
senvolvido em nove das 28 escolas Estaduais do 
Município de Maringá.

INTRODUÇÃO 

A adesão à vacinação contra o Papilomavírus 
Humano (HPV) entre adolescentes é fundamental 
no controle do câncer do colo do útero (CCU), a 
malignidade mais comum nas mulheres de países 
subdesenvolvidos¹. No Brasil, a implementação 
da vacina quadrivalente anti-HPV pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) é recente, disponibiliza-
da em 2014 para meninas entre 11 e 13 anos 
com esquema vacinal de três doses aos 0, 6 e 
60 meses². Em 2017, o Ministério da Saúde (MS) 
iniciou a implementação da vacinação contra o 
HPV também para os meninos de 12 a 13 anos, 
bem como estendeu a faixa etária para vacinação 
de meninas de nove até 14 anos³.

Hodiernamente, os dados vacinais referentes 
ao ano de 2014 indicaram que quase metade dos 
municípios Brasileiros apresentaram baixa cober-
tura vacinal contra o HPV4. Embora a cobertura 
em 2015 para a primeira dose da vacina  tenha 
superado os 70%, os valores não chegaram a 60% 
para a segunda dose 5. Segundo o MS, os casos 
esporádicos de reação psicogênica pós-vacinação 
que foram amplamente divulgados nos meios 
de comunicação, em especial, nas redes sociais 
online (RSO), e fez com que tanto os pais como 
as adolescentes tivessem receio com relação à 
segurança da vacina, explicando a redução da 
cobertura vacinal da segunda dose6.

Muitos estudos têm identificado fatores que 
contribuem para a baixa adesão à vacinação do 
HPV. A falta de conhecimento sobre a vacina, a 
falta de conscientização e a falta de recomen-
dação do provedor, representam as principais 
barreiras à vacinação contra o HPV7–10. Neste 
cenário, o desenvolvimento de estratégias mo-
bilizadoras baseadas em educação em saúde 
pode emergir como coadjuvante nos esforços 

>

and education about HPV prevention, especially among young people, which is the focus of the primary prevention 
program, consisting of vaccination.

KEY WORDS
Adolescent; Social Networking; Health Promotion; Human papillomavirus 6.
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Local do estudo

O estudo foi realizado nas escolas públicas 
da rede estadual de Maringá. No momento do 
desenvolvimento do estudo existiam no Município 
28 escolas neste município, das quais nove foram 
selecionadas conforme nota obtida na Prova Brasil. 
Tal prova é realizada pelo Ministério da Educação 
e tem por objetivo avaliar as escolas através de 
questionários específicos destinados aos alunos. 
As escolas foram divididas em níveis 2, 3 e 4, 
conforme nota obtida nas matérias de Língua 
Portuguesa e Matemática.

Amostragem

Utilizou-se a amostragem aleatória estratifi-
cada de conglomerados, já que as adolescentes 
estavam matriculadas nas diversas escolas da rede 
estadual. O total de alunos matriculados no 9º 
ano de 2016 era de 2971, e como não foi possível 
identificar o número exato de meninas matricu-
ladas, pois os dados disponíveis eram relativos ao 
número total de alunos, foi realizada então uma 
média estatística a partir do número total de alunos 
no 9º ano. A amostra foi calculada considerando 
o nível de significância e o erro máximo admitido 
entre a estimativa e o valor real do parâmetro 
desta forma verificou-se a necessidade de aplicar 
o questionário para, no mínimo, 226 adolescentes 
a fim de estimar os fatores de interesse. Assim, 
foi também estimado que o número de escolas 
participantes deveria ser nove, para compreen-
der o total de alunas necessárias. Ao total foram 
entregues 300 Termos de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLEs), contudo 70 meninas não trou-
xeram os TCLEs na data programada para a coleta, 
e o questionário foi aplicado a 230 adolescentes.

Coleta dos dados

A coleta de dados foi realizada em três fases, 
entre os meses de agosto e outubro de 2016. Na 
primeira fase foi realizado o primeiro contato com os 
coordenadores pedagógicos das escolas para expli-
car a pesquisa e solicitar a autorização. Na segunda 
fase foi realizado o contato com as adolescentes 
para expor a pesquisa e agendar a data de coleta, 

também foi entregue o TCLE para que trouxessem 
na data programada para a coleta, que não excedia 
a 10 dias. A terceira fase se constituiu da aplicação do 
questionário, na qual as adolescentes que tinham o 
TCLE assinado pelo responsável foram encaminhadas 
a outra sala para responder ao mesmo.

Análise dos dados

Os resultados foram analisados através da 
análise descritiva para obtenção de tabelas de 
frequência a fim de traçar o perfil sociodemográ-
fico, perfil de conhecimento sobre HPV e perfil de 
acesso às tecnologias da informação e comunica-
ção pelas adolescentes, com o auxílio do pacote  
estatístico R (R Development Core Team).

Aspectos éticos

O estudo foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa com Seres Humanos do 
Centro Universitário Cesumar sob o número 
37086014.3.0000.5539 e sob a autorização do 
Núcleo Estadual de Educação de Maringá.

RESULTADOS

Caracterização da população

A distribuição dos dados referentes à caracte-
rização do perfil sociodemográfico das adolescen-
tes e de seus pais estão demonstrados na Tabela 1. 
Observou-se que quase metade das adolescentes 
que participaram da pesquisa (47%) tinham 14 
anos de idade e apenas 6% tinham idade superior 
a 16 anos. Cerca de um terço delas apontou ter 
renda familiar de mais de dois salários mínimos, 
enquanto 41% não sabiam qual é a renda fami-
liar. 26% das alunas indicaram que não sabem o 
grau de escolaridade do pai e um total de 33% 
respondeu que o pai possui o ensino fundamental 
completo ou incompleto. Já em relação à mãe, 15% 
delas não sabiam qual era a sua escolaridade, ao 
passo que 31% apontaram que a mãe possui ensino 
fundamental completo ou incompleto e outras 
31% possuem ensino médio completo ou incom-
pleto. Verificou-se que metade das alunas (50%) 
pertencem à religião católica e 41% à evangélica.

>
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Tabela 1. Descrição da amostra segundo variáveis das características sociodemográficas das adolescentes 
analisadas no presente estudo.

Frequência %

Idade

13 anos 31 13%

14 anos 108 47%

15 anos 50 22%

16 anos 26 11%

17 anos 9 4%

18 anos 5 2%

19 anos 1 0%

Renda familiar

Até dois salários 55 24%

Mais de dois salários 77 33%

Não sabe 94 41%

Escolaridade do pai

Ensino fundamental completo 36 16%

Ensino fundamental incompleto 40 17%

Ensino médio completo 29 13%

Ensino médio incompleto 30 13%

Terceiro grau completo 28 12%

Terceiro grau incompleto 7 3%

Não estudou 2 1%

Não sabe 60 26%

Escolaridade da Mãe

Ensino fundamental completo 31 13%

Ensino fundamental incompleto 41 18%

Ensino médio completo 30 13%

Ensino médio incompleto 42 18%

Terceiro grau completo 31 13%

Terceiro grau incompleto 14 6%

Não estudou 5 2%

Não sabe 35 15%

Pertencente à alguma religião 

Católico 114 50%

Evangélico 94 41%

Cristão 16 7%

Não pertenço 8 3%
* A questão admite mais de uma resposta.



50 Santos et al.INTERNET E HPV: UMA POSSIBILIDADE PARA 
EDUCAÇÃO EM SAÚDE ENTRE ADOLESCENTES? 

Adolescência & SaúdeAdolesc. Saude, Rio de Janeiro, v. 16, n. 1, p. 46-59, jan/mar 2019

continua

Percepção sobre a transmissão do HPV e sua 
relação com o CCU

A Tabela 2 apresenta os dados referentes à 
percepção das adolescentes sobre a transmissão do 
HPV e sua relação com o câncer. Observou-se que 
a grande maioria das meninas (85%) respondeu 
que o HPV é um vírus. 96% delas apontaram que 
a transmissão do HPV ocorre durante a relação se-
xual, já 57% e 48% disseram que quem pode pegar 
o HPV são as pessoas que têm relação sexual sem 
preservativo e somente mulheres, respectivamen-
te. Quando questionadas sobre as doenças que 
o HPV pode causar, apenas 5% das adolescentes 
apontaram o câncer de fígado e 29% o câncer de 
pênis, enquanto 68% e 43% responderam que 
o HPV pode causar câncer de ovário e verrugas 
genitais, respectivamente. Ainda, 88% das meninas 
apontaram que o HPV pode causar CCU e apenas 

20% responderam câncer de garganta e boca. 
94% das meninas apontaram que o HPV pode 
se transformar em câncer e 97% acreditam que 
existe uma ligação entre HPV e a relação sexual.

Descrição das fontes de informações
sobre HPV e CCU

Somente 1% das participantes da pesqui-
sa afirmou que não tinha ouvido falar sobre o 
HPV anteriormente. Os meios mais citados pelas 
que já ouviram falar foram o posto de saúde e 
TV, citado por 74% e 60% de todas as meni-
nas, respectivamente. Quando questionadas se 
já tinham ouvido falar sobre a importância de 
realizar exames preventivos, 9% responderam 
negativamente, e os meios mais citados foram o 
posto de saúde e TV, citados por 68% e 43% das 
alunas, respectivamente.

Tabela 2. Descrição da percepção das adolescentes sobre a transmissão do HPV e sua relação com o câncer.

Frequência %

O que é HPV

Vírus 195 85%

Bactéria 20 9%

Não sabe 13 6%

Como é a transmissão do HPV *

Beijo 35 15%

Contato físico, aperto de mão, abraços 11 5%

Durante a relação sexual 220 96%

Má higiene das mãos 8 3%

Não sabe 4 2%

Quem pode pegar o HPV *

Somente adultos 2 1%

Quem tem relação sexual sem preservativos 131 57%

Somente mulheres 110 48%

Somente homens 1 0%

Homens e mulheres 65 28%

Sobre o HPV, você sabe quais doenças pode causar:

Câncer de fígado 

Sim 11 5%

Não 155 67%



51Santos et al. INTERNET E HPV: UMA POSSIBILIDADE PARA 
EDUCAÇÃO EM SAÚDE ENTRE ADOLESCENTES? 

Adolesc. Saude, Rio de Janeiro, v. 16, n. 1, p. 46-59, jan/mar 2019Adolescência & Saúde

Tabela 3. Principais locais ditos como fontes de informação sobre o HPV para as adolescentes

Você já tinha ouvido falar sobre o HPV anteriormente? *

Posto de saúde 171 74%

Palestra na escola 97 42%

Familiares, como mãe, tia 105 46%

Amigas 44 19%

Médico 63 27%

TV 139 60%

Não ouvi falar anteriormente 3 1%

Internet 81 35%

Frequência %

Câncer de pênis 

Sim 66 29%

Não 109 47%

Câncer de ovário 

Sim 157 68%

Não 41 18%

Verrugas genitais 

Sim 98 43%

Não 84 37%

Câncer de útero 

Sim 203 88%

Não 13 6%

Câncer de boca e garganta 

Sim 47 20%

Não 117 51%

Você acredita que o HPV pode se transformar em câncer

Sim 217 94%

Não 13 6%

Você acredita que existe uma ligação entre HPV e a relação sexual

Sim 223 97%

Não 7 3%

Você conhece alguém que teve ou tem câncer de útero

Sim 58 25%

Não 172 75%
* A questão admite mais de uma resposta.

Continuação da Tabela 2

continua
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Descrição do perfil de utilização das
Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC)

As tabelas 4 e 5 demonstram a distribuição 
de dados referente à caracterização do perfil de 
comportamento digital das adolescentes. Notou-
-se que pouco mais da metade das entrevistadas 
(55%) possuem computador pessoal, sendo que 
97% não precisam de ajuda para usar o compu-
tador e 48% das entrevistadas utilizam compu-
tadores há mais de cinco anos.

Foi observado também que mais de 90% 
das adolescentes acessam internet na maioria das 
vezes por Wi-Fi pago. O celular é o dispositivo mais 
utilizado por 94% das entrevistadas para acessar 
a internet e 46% delas não têm um tempo fixo 
em que utilizam a internet por dia.

Um total de 82% das meninas possuem 
e-mail, sendo que mais da metade (53%) quase 
nunca acessa o e-mail.

97% das entrevistadas possuem celulares e 
boa parte utilizam há mais de cinco anos (42%), 
sendo que a marca mais comum de aparelho é  
Samsung (47%). Um total de 94% das meninas par-
ticipantes da pesquisa possui celular com acesso à 
internet, sendo que elas utilizam o aparelho mais 
frequentemente para acessar a internet e fazer 
ligações (96% e 58% delas, respectivamente).

Apenas uma entre as 230 adolescentes apon-
tou que não possui redes sociais. Por outro lado, 
mais de 90% delas utilizam o Facebook, Whatsapp
e/ou Youtube. Ainda, 97% e 83% das meninas 
apontaram que utilizam a internet para entrar nas 
redes sociais e/ou fazer pesquisas, respectivamen-
te. Quase metade das entrevistadas (48%) utiliza o 
Messenger vídeo como recurso para se comunicar 
por vídeo pela internet. Por fim, o equipamento 
tecnológico mais frequente, além dos já citados, 
que as entrevistadas possuem é o pen drive (73%), 
seguida pela máquina fotográfica digital (47%).

Você já tinha ouvido falar sobre a importância de realizar exames preventivos *

Posto de saúde 157 68%

Palestra na escola 67 29%

Familiares, como mãe, tia 74 32%

Amigas 18 8%

Médico 59 26%

TV 100 43%

Não ouvi falar anteriormente 20 9%

Internet 50 22%
* A questão admite mais de uma resposta.

Continuação da Tabela 3

Tabela 4. Descrição do perfil de utilização das tecnologias da informação e comunicação pelas adolescentes.

Frequência %

Você possui computador pessoal

Sim 127 55%

Não 104 45%

Você precisa de ajuda para usar o computador pessoal?

Sim 7 3%

Não 223 97%

continua
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Frequência %

Há quanto tempo você utiliza computadores?

Menos de 1 ano 13 6%

De 1 a 3 anos 31 13%

De 3 a 5 anos 49 21%

Mais de 5 anos 111 48%

Como você acessa a internet na maioria das vezes? *

Wi-Fi pago 209 91%

Rede discada 4 2%

Rede pública 1 0%

Wi-Fi público 6 3%

Casa de amigos 24 10%

Outros 3 1%

Qual dispositivo você mais utiliza para acessar a internet *

Notebook/ Computador pessoal 27 12%

Celular 217 94%

Computador de amigos 2 1%

Computador no trabalho 1 0%

Tablet 1 0%

Outros 1 0%

Quantas horas por dia você passa na internet *

Sem tempo fixo 106 46%

De 1 a 3 horas 21 9%

De 4 a 6 horas 26 11%

De 7 a 10 horas 31 13%

Mais de 10 horas 50 22%

Você possui e-mail *

Sim 189 82%

Não 39 17%

Não sei o que significa 5 2%

Você acessa seu e-mail com qual frequência *

Várias vezes ao dia 12 5%

Todos os dias 14 6%

Uma vez na semana 24 10%

Uma vez por mês 18 8%

Quase nunca 121 53%

Não se aplica 42 18%
continua

Continuação da Tabela 4
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Frequência %

Você utiliza redes sociais *

Não 1 0%

Facebook 218 95%

WhatsApp 215 93%

Linkedin 4 2%

My space 5 2%

Youtube 208 90%

Twitter 93 40%

Google+ 105 46%

Outras 42 18%

Você utiliza a internet para *

Jogar 95 41%

Entrar em redes sociais 223 97%

Fazer pesquisas 190 83%

Ler notícias 55 24%

Assistir filmes 163 71%

Consultar portais do governo 16 7%

Se distrair 178 77%

Estudar 143 62%

Comprar 57 25%

Ler e-mails 30 13%

Outros 9 4%

Você utiliza alguns dos recursos a baixo para se comunicar por vídeo pela internet *

Skype 72 31%

Messenger vídeo 111 48%

Hangout 3 1%

Outros 27 12%

Que outros equipamentos tecnológicos você possui *

Webcam 57 25%

Máquina fotográfica digital 109 47%

Filmadora 35 15%

Tablet 91 40%

Pen drive 168 73%

Mp3 58 25%

Relógio digital 77 33%

Medidor de pressão arterial 39 17%

Medidor de glicemia digital 8 3%

Outros 15 7%
* A questão admite mais de uma resposta.

Continuação da Tabela 4
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Tabela 5. Descrição do perfil de utilização de aparelhos celulares entre as adolescentes.

Você possui celular

Sim 224 97%

Não 7 3%

Há quanto tempo você utiliza o celular

Menos de 1 ano 13 6%

De 1 a 3 anos 60 26%

De 3 a 5 anos 51 22%

Mais de 5 anos 96 42%

Qual a marca do seu celular

Apple 37 16%

Samsung 108 47%

LG 21 9%

Motorola 46 20%

Nokia 0 0%

Sony 2 1%

Outra 7 3%

Você possui celular com acesso à internet

Sim 217 94%

Não 4 2%

Utilizo de outras pessoas 10 4%

Para qual atividade você mais utiliza o celular *

Fazer ligação 134 58%

Enviar mensagem de texto SMS 108 47%

Acessar a internet 220 96%

Jogar 90 39%

Outras 21 9%
* A questão admite mais de uma resposta.

DISCUSSÃO

A transmissão do HPV e sua relação com 
a infecção do CCU são fatores extremamente 
relevantes a serem discutidos em uma população 
sexualmente ativa, principalmente em populações 
mais jovens, uma vez que apresentam elevada taxa 
de prevalência de infecção por HPV18,19. Contudo, a 
percepção da população adolescente sobre o HPV 
e sua relação com o CCU ainda é insuficiente20,21, 
e limita-se quase que exclusivamente a questões 

relacionadas a transmissão e o desenvolvimento 
de doenças associadas ao HPV22. Este fato de-
monstra-se tal qual em nosso estudo, no qual 
a maioria das adolescentes pesquisadas sabia o 
que era o HPV e sua relação com o CCU, porém 
48% delas relacionavam a transmissão do HPV 
somente ao sexo feminino.

Infelizmente a adesão às campanhas de 
prevenção ao CCU, principalmente a vacinação 
contra o HPV pelas populações mais jovens ain-
da é um desafio, visto que a decisão de tomar 

>



56 Santos et al.INTERNET E HPV: UMA POSSIBILIDADE PARA 
EDUCAÇÃO EM SAÚDE ENTRE ADOLESCENTES? 

Adolescência & SaúdeAdolesc. Saude, Rio de Janeiro, v. 16, n. 1, p. 46-59, jan/mar 2019

a vacina requer certo nível de informação desta 
população e seus familiares. Mediante nosso es-
tudo, foi possível compreender a qualidade da 
informação sobre o HPV e sua relação com o CCU 
da população adolescente, e verificar por quais 
meios esta população obteve essa informação. Foi 
possível identificar ainda, o perfil de utilização das 
TIC das adolescentes pesquisadas. E diante dos 
resultados apresentados encontrou-se a evidência 
de que as TIC são extremamente utilizadas por 
esta população em seu cotidiano, e este fato 
reforçou a ideia da utilização da TIC na elabo-
ração de estratégias que viabilizem informações 
acessíveis e confiáveis sobre a transmissão do 
HPV e prevenção do CCU.

A média de idade das adolescentes participan-
tes de nosso estudo foi de 14 anos. Isso corrobora 
com nossa proposta de investigar a percepção das 
ações de controle do CCU na população foco das 
campanhas de vacinação contra o HPV23. Embora 
cerca de metade das adolescentes não soubesse 
qual a renda familiar e grau de escolaridade de 
seus pais, as que responderam a este questio-
namento apontaram que a renda é maior que 
dois salários mínimos e o grau de escolaridade do 
tipo fundamental completo. Estes dados sugerem 
que a população investigada no presente estudo 
compartilha semelhanças sociodemográficas com 
a maioria das famílias do país que depende da 
atenção em saúde quase que exclusiva do SUS24.

Uma vez que a informação e o conhecimento 
desempenham um papel importante na adesão 
a vacina contra o HPV25, o desenvolvimento de 
estratégias que utilizem ferramentas focadas na 
população jovem é de fundamental importância 
para a promoção da saúde desta população. A 
internet é acessada por mais de 100 milhões de 
brasileiros, sendo o telefone celular o dispositivo 
mais utilizado para acesso individual da internet26, 
o que vai ao encontro de nossos resultados, que 
indicaram que pouco mais da metade das ado-
lescentes que participaram do presente estudo 
possuem computador, no entanto quase todas 
possuem celular com acesso à internet. Por sua 
vez, das 230 adolescentes pesquisadas, apenas 
uma apontou não utilizar redes sociais como o 

Facebook e Whatsapp, o que demonstrou a po-
tencialidade das RSO como veículo de informação 
a esta população, que, com um vasto público e 
inúmeras possibilidades de uso, podem ser utiliza-
das de diversas maneiras, com foco na promoção 
da saúde sexual da população27.

Uma das ferramentas de comunicação mais 
poderosas do século 21 é a mídia social, pois inclui 
ferramentas e aplicativos da Web elaborados para 
facilitar a interação online e o compartilhamento 
instantâneo de informações entre os usuários28. 
Sua função é diversificada: ajuda as pessoas a se 
comunicarem, a debaterem temas de interesse 
e partilharem os seus interesses comuns, bem 
como proporciona a liberdade de expressar as suas 
emoções e opiniões. Contudo, mesmo havendo 
a necessidade de novas estratégias que alcancem 
a população adolescente, há de se considerar a 
procedência dessas informações e grau de qualida-
de e veracidade. A avaliação de vídeos existentes 
no Youtube sobre o HPV identificou que a maioria 
tem-se mostrado a favor da vacina contra o HPV, 
entretanto vídeos que apresentam conteúdos ne-
gativos tem um número maior de visualizações29.

As adolescentes pesquisadas em nosso es-
tudo responderam que obtiveram informações 
sobre o HPV e vacina HPV através da televisão 
e postos de saúde. Inquestionavelmente esses 
veículos de informação são de grande valia para a 
comunidade. Entretanto o potencial de utilização 
das TIC, principalmente entre a população adoles-
cente, aumenta a cada ano, e já demonstrou ser 
benéfico para o aumento do conhecimento sobre 
DSTs e diminuição de comportamento de risco27. 
O fato de que a internet tem sido amplamente 
utilizada para pesquisas em saúde29,30 e que as 
redes sociais estão sendo utilizadas por pacientes 
para compartilhar informações pessoais sobre suas 
doenças29,31 reforça a hipótese da utilização das 
TIC como ferramenta a ser utilizada no empode-
ramento em saúde com as adolescentes.

Diante do fato de que os níveis de cons-
cientização e educação em saúde aumentam 
as taxas de imunização de uma população32 e 
desta maneira, cada esforço realizado para me-
lhorar a informação em saúde contribui para 



57Santos et al. INTERNET E HPV: UMA POSSIBILIDADE PARA 
EDUCAÇÃO EM SAÚDE ENTRE ADOLESCENTES? 

Adolesc. Saude, Rio de Janeiro, v. 16, n. 1, p. 46-59, jan/mar 2019Adolescência & Saúde

REFERÊNCIAS

 1. Bray F, Ferlay J, Soerjomataram I, Siegel RL, Torre LA, Jemal A. Global cancer statistics 2018: GLOBOCAN 
estimates of incidence and mortality worldwide for 36 cancers in 185 countries. CA Cancer J Clin [Internet]. 
2018; Disponível em: http://doi.wiley.com/10.3322/caac.21492

2. Baker ML, Figueroa-Downing D, Chiang EDDO, Villa L, Baggio ML, Eluf-Neto J, et al. Paving pathways: 
Brazil’s implementation of a national human papillomavirus immunization campaign. Rev Panam Salud 
Publica [Internet]. 2015;38(2):163–6. Disponível em: http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/26581058

3. Brasil, Ministério da Saúde. Nota informativa sobre mudanças no calendário nacional de vacinação para 
o ano de 2017. [Internet]. Brasília; 2016. Disponível em: http://portalarquivos2.saude.gov.br/images/
pdf/2016/outubro/20/Nota-Informativa-311-Calendario-Nacional-de-Vacinacao-2017.pdf

4. Moro A, Santos CL, Couto MP de, Ávila LB de, Ditterich RG, Mazon LM. Coberturas vacinais do Papiloma 
Vírus Humano no contexto brasileiro. Saúde Meio Ambient. 2017;6(2):124–32.

5. Restrepo FD la H, Guzman NA, Gomez AD la H, Ruiz C. Policies and processes for Human Papillomavirus 
vaccination in Latin America and the Caribbean. Rev Panam Salud Pública [Internet]. 2018;41:e124. Disponível 
em: https://scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1020-49892017000100187&lang=es

6. Instituto Nacional Do Câncer. Estimativas, 2018 [Internet]. 2018 [cited 2018 Jul 25]. Disponível em: www.
inca.gov.br/estimativa/2018/casos-taxas-brasil.asp

>

>

atender as necessidades da população33, nosso 
estudo corrobora com informações relevantes 
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mobilizadas pelas TIC para concretizarem seus 
conhecimentos sobre o tema. Essa informação 
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CONCLUSÃO

Concluímos que a grande maioria das ado-
lescentes sabe o que é o HPV, sua forma de trans-
missão e consequências à saúde, dentre elas o 
CCU. Também foi possível demonstrar que o meio 
que mais ofereceu esclarecimento sobre o vírus 
para a população alvo foram os Postos de Saúde, 

onde as jovens ouviram falar também sobre a 
importância de exames preventivos. Em relação 
a utilização das TIC, a maior parte tem acesso à 
internet e o faz através de aparelhos celulares, 
onde utilizam o dispositivo principalmente para 
o acesso às RSO, entre elas, as mais usadas são 
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Desta forma, entendemos que tais meios 
tecnológicos citados têm potencial a oferecer 
alfabetização em saúde, principalmente entre 
jovens e adolescentes, visto que essa faixa etária 
utiliza amplamente meios digitais e podem se 
tornar protagonistas na conscientização sobre o 
HPV, CCU e sua prevenção, inclusive devido ao fato 
de que a prevenção primária desta enfermidade 
é a vacinação.
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